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RESUMO

ABSTRACT

Genetic diversity among cultivars of mango based on fruit quality traits

The mango crop is one of the most significant agribusiness in Brazil. Although there are many cultivars, cultivation
has been done primarily with ‘Tommy Atkins’ and there are few studies on characterization and analysis of genetic
diversity in different areas of production. Therefore, the objective of this work was to study the genetic diversity of
fifteen mango cultivars, eight from Brazil and seven from Florida (USA), produced in the Zona da Mata Mineira region.
Fifteen ripe fruits from each cultivar were collected and analyzed chemically and physically. The cultivars that showed
more similarities were ‘Kent’ and ‘Palmer’. ‘Extrema’ was not grouped with the others by the UPGMA clustering
method. This analysis was also used for the separation of Brazilian and USA cultivars. The principal component
analysis of the chemical characteristics did not group the cultivars ‘Extrema’ and ‘Tommy Atkins’ with the others. The
physical characteristics showed the same separation obtained by the UPGMA method, except for the cultivar ‘Extrema’
that was grouped with other cultivars. There was correlation between the color of the pulp, hue angle, and total soluble
sugar content and between the color of the peel, b* index and percentage of peel and pulp.
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Diversidade genética entre cultivares de mangueiras, baseada em
caracteres de qualidade dos frutos

A mangueira é uma das fruteiras mais importantes do Brasil. Apesar de existirem muitos cultivares, o cultivo tem
sido realizado basicamente com o cultivar ‘Tommy Atkins’ e existem poucos trabalhos sobre caracterização e análise da
diversidade genética dos genótipos disponíveis. Por isso, o objetivo deste trabalho foi estudar a diversidade genética
de 15 cultivares de mangueiras, produzidos na Zona da Mata Mineira, sendo oito brasileiros e sete oriundos da Flórida
(EUA). Para isto, frutos maduros dos 15 cultivares foram colhidos e analisados química e fisicamente. Os cultivares que
se apresentaram mais similares foram ‘Kent’ e ‘Palmer’. O cultivar ‘Extrema’ não se agrupou com os outros pelo método
de agrupamento UPGMA, e, por esta análise houve a separação dos cultivares brasileiros e norte-americanos. Quanto
às características  químicas, a técnica de componentes principais não agrupou os cultivares ‘Extrema’ e ‘Tommy
Atkins’ com os demais; já quanto às características físicas, observou-se a mesma separação obtida pelo agrupamento
UPGMA, com exceção do cultivar ‘Extrema’ que, neste caso, agrupou-se com os demais cultivares. Observou-se
correlação entre a coloração da polpa, o ângulo hue e o teor de açúcares solúveis totais e entre a coloração da casca,
o índice b* e a percentagem de casca e polpa.

Palavras-chave: Mangifera indica L., correlação, agrupamento.
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INTRODUÇÃO

A divergência genética é um dos mais importantes
parâmetros avaliados por melhoristas de plantas na fase
inicial de um programa de melhoramento genético. Mui-
tos métodos estão disponíveis para avaliá-la em popula-
ções de plantas, diferenciando-se na habilidade em de-
tectar diferenças entre genótipos, custos, facilidade de
uso, consistência e repetibilidade dos resultados (Morales
et al., 2011). Essa quantificação da diversidade genética
pode ser realizada por meio de caracteres agronômicos,
morfológicos e moleculares, entre outros (Amorim et al.,
2007).

As técnicas de análise multivariada podem ser utiliza-
das para avaliar a divergência entre acessos e para seleci-
onar os descritores mais importantes, na discriminação
dos acessos de um banco de germoplasma (Rodrigues et
al., 2010). Entre as técnicas estatísticas multivariadas,
destacam-se a análise de componentes principais e os
métodos de agrupamento (Cruz, 2006).

Nos métodos de agrupamento não se conhece, a priori,
o número de grupos a serem estabelecidos e diferentes
métodos proporcionam diferentes resultados. A análise
de componentes principais é um método que permite trans-
formar um conjunto de variáveis iniciais, correlacionadas
entre si, num outro conjunto de variáveis não correlaciona-
das, que resultam em combinações lineares ortogonais, e
é utilizada com o objetivo da redução do espaço
paramétrico (Rodrigues et al., 2010).

A análise de agrupamento trata da identificação de
grupos de indivíduos similares, após a estimação de uma
matriz de dissimilaridade. Há vários métodos de agrupa-
mento, que se diferenciam pelo tipo de resultado e pelas
diferentes formas de definir a proximidade entre indivídu-
os ou grupos formados. Em todos os casos, não se co-
nhece, a priori, o número de grupos a serem estabelecidos
e diferentes métodos proporcionam diferentes resultados
(Rodrigues et al., 2010).

No entanto, é importante que sejam selecionados os
caracteres adequados, como relatam Chahidi et al. (2008),
que demonstraram ser ineficiente o uso de caracteres re-
lacionados com a planta e a folha, no estudo de divergên-
cia genética da tangerina (Citrus reticulata), sendo os
caracteres de fruto mais informativos e úteis nesse caso.

Nas várias regiões de cultivo de manga, tentativas de
cruzamentos estão sempre em andamento para a criação
de melhores cultivares. Informações sobre as relações
genéticas dentro de tal diversidade do germoplasma são
necessárias para a realização de programas de melhora-
mento eficientes (Pandit et al., 2007).

Entre as características que podem servir de suporte
para a avaliação da qualidade de mangas estão a aparên-
cia externa, o sabor, o odor, o teor de fibras, a textura, o

valor nutritivo, o tamanho, a massa e a forma dos frutos.
Essas características poderão variar muito, conforme a
variedade e o local de cultivo, além de ocorrerem altera-
ções sensíveis durante o processo de amadurecimento
(Silva et al., 2009).

A caracterização possibilita o estudo de diversidade
genética entre acessos ou populações, permitindo a iden-
tificação de possíveis genitores, ou, até mesmo, de
genótipos com características superiores. Quando um
material com qualidade superior é identificado, no caso
de espécies frutíferas como a mangueira, que é propaga-
da vegetativamente, sua multiplicação torna-se facilitada.
Para Moura et al. (1999), a determinação da dissimilaridade
genética, por meio da avaliação simultânea de vários
caracteres, pode ser uma ferramenta eficiente para a iden-
tificação de genótipos superiores.

Galli et al. (2008) avaliaram a qualidade dos frutos de
39 cultivares de manga, produzidos em São Paulo, e con-
cluíram que o cultivar “Smith” destacou-se pelos frutos
com maior massa total (694 g), maior percentagem de pol-
pa (85,7%), menor percentagem de caroço (6,3%) e maior
teor de SST (24,9º Brix).

Na Zona da Mata Mineira, o cultivar de mangueira
mais produzido é o ‘Ubá’; porém, existem outros cultiva-
res em produção nesta região, o que tem gerado procura
por informações não somente sobre as formas de cultivo,
mas, também, sobre a qualidade dos frutos produzidos.

Para diversas fruteiras, a distinção entre cultivares
pode ser realizada com base em características dos fru-
tos e das folhas, permitindo a diferenciação dessas plan-
tas (Galán Saúco & Menini, 1989). Dessa forma, o objeti-
vo deste trabalho foi avaliar a diversidade genética, com
base em características físicas e químicas, de frutos de
15 cultivares de mangueiras produzidos na Zona da Mata
Mineira.

MATERIAL  E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido durante a safra 2007/08,
em pomar com cerca de 30 anos de idade, em espaçamento
8 x 8, com 15 cultivares de mangueira (Tabela 1), do po-
mar experimental da Universidade Federal de Viçosa

Tabela 1. Cultivares de mangueira utilizados e sua origem

Cultivares brasileiros Cultivares americanos

‘Amarelinha’ ‘Edward’
‘Espada’ ‘Irwin’
‘Extrema’ ‘Haden’
‘Felipe’ ‘Kent’
‘Oliveira Neto’ ‘Palmer’
‘Soares Gouveia’ ‘Tommy Atkins’
‘Taú’ ‘Zill’
‘Ubá’
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(UFV), Viçosa, Minas Gerais (MG) (latitude 20°45’20"S e
longitude 42°52’40"O, altitude de 649m) e na Fazenda
Experimental da UFV, em Visconde do Rio Branco, MG
(latitude de 21º00’37"S, longitude de 42º50’26"O, altitu-
de de 352m).

Os frutos foram colhidos manualmente, no estádio de
maturação completa. Os critérios utilizados para determi-
nar o ponto de colheita foram a cor da casca e o enchimento
do ombro em relação ao pedúnculo (Genú & Pinto, 2002), e
apresentavam polpa macia, cor amarela ou vermelha da cas-
ca e laranja da polpa, desenvolvimento do aroma e sabor
característicos para cada cultivar (Silva et al., 2009). Foram
coletadas três repetições e cinco frutos por parcela, sendo
colhido, para cada cultivar, três frutos em cada planta,
totalizando cinco plantas por variedade e 15 frutos por cul-
tivar, para posteriores análises em laboratório.

Após a colheita, os frutos foram transportados para o
Laboratório de Análises de Frutas da UFV, onde foram
lavados, secos ao ar e submetidos a análises físicas e
químicas. A coloração da polpa dos frutos, no momento
da colheita, era amarelada na região central do fruto próxi-
ma à semente, o que pode ser observado pelo ângulo hue
da polpa.

As características físicas avaliadas foram: massa dos
frutos (g), proporção de sementes, de casca e de polpa
dos frutos, firmeza da polpa, coloração da casca e da
polpa.

A massa dos frutos foi avaliada por gravimetria, em
balança eletrônica de precisão de 0,1 g. Após a determina-
ção, os frutos foram descascados e despolpados, em se-
guida, as cascas e as sementes foram pesadas. A massa
da polpa foi determinada por subtração (massa dos frutos
– massa das cascas – massa das sementes). O cálculo das
proporções de polpa, de casca e de semente foi feito em
relação à massa dos frutos.

A firmeza da polpa foi avaliada por meio de penetrôme-
tro tipo SHIMPO DFS 100 com ponteira (12 mm de diâme-
tro) e os resultados foram expressos em Newton (N).

A coloração da casca e da polpa foi avaliada median-
te duas leituras, efetuadas em lados opostos da casca,
na região equatorial dos frutos, e uma leitura interna, na
região central da polpa. As leituras foram realizadas em-
pregando-se um colorímetro Minolta CR-300. No padrão
C.I.E. L*a*b*, a coordenada L* expressa o grau de
luminosidade da cor medida (L* = 100 = branco; L* = 0 =
preto). A coordenada a* expressa o grau de variação
entre o vermelho e o verde (a* mais negativo = mais
verde; a* mais positivo = mais vermelho) e a coordena-
da b* expressa o grau de variação entre o azul e o amare-
lo (b* mais negativo = mais azul; b* mais positivo = mais
amarelo) e ângulo Hue de cor (°h), que indica 0° = verme-
lho; 90° = amarelo; 180° = verde; 270° = azul (Minolta
Corp, 1994).

As características químicas avaliadas da polpa foram
a acidez titulável (AT), os sólidos solúveis (SS), a relação
SS/AT, os teores de vitamina C, de carotenoides, de açú-
cares solúveis totais e de amido.

A AT foi determinada por titulometria com solução de
NaOH 0,1N e indicador fenolftaleína e os resultados fo-
ram expressos em g de ácido cítrico por 100 g de polpa. Os
SS foram determinados com o uso de refratômetro digital
e expressos em ºBrix. O teor de vitamina C foi determinado
por titulação com reagente de Tillman [2,6 diclorofeno-
lindofenol (sal sódico) a 0,1%], de acordo com metodologia
descrita em AOAC (1997), sendo os resultados expressos
em mg/100 g.

Para avaliação dos carotenoides, foram pesados apro-
ximadamente 2,0 g de polpa, a qual foi triturada em cadinho
com areia lavada, acetona a 80% e 0,5g de CaCO

3
. O extra-

to cetônico foi filtrado em papel de filtro e o volume com-
pletado para 25 mL. As absorbâncias foram determinadas
a 470, 646,8 e 663,2 nm, sendo os teores de carotenoides
determinados, segundo as equações de Lichtenthaler
(1987), em µg/mL de extrato. Os açúcares solúveis totais
foram extraídos em etanol e o amido foi quantificado a
partir do resíduo remanescente das extrações etanólicas,
mediante a metodologia descrita por McCready et al.
(1950),  modificada por Patel (1970), sendo os resultados
expressos em % de polpa fresca.

As médias dos dados obtidos de cada característica
avaliada para os diferentes cultivares de mangueira foram
analisadas e comparadas. Para isto, fez-se o estudo da
dissimilaridade genética, utilizando-se a Distância
Euclidiana Média. A partir da matriz de dissimilaridade ge-
rada, procedeu-se à análise de agrupamento pelos méto-
dos UPGMA (Unweighted pair group method with
arithimetical averages) e Tocher. A matriz de dissimilaridade
foi usada para a construção do dendrograma, de acordo
com o Método de Agrupamento não Ponderado, com base
na Média Aritmética – UPGMA (Sneath & Sokal, 1973).
Para o dendrograma gerado, foi calculado o coeficiente de
correlação cofenética (r). Além disso, efetuou-se a análise
de componentes principais, a fim de obter-se a dispersão
gráfica em espaço bidimensional dos genótipos estuda-
dos, e de correlação de Pearson. Todos os procedimentos
estatísticos utilizaram o programa GENES (Cruz, 2006; 2008).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base na matriz de dissimilaridade obteve-se que
as mangueiras ‘Kent’ e ‘Palmer’ são as mais próximas (d =
0,64), isto é, apresentaram menor dissimilaridade, e as mais
distantes (d = 2,30) são a ‘Tommy Atkins’ e a ‘Extrema’
(Tabela 2). A menor dissimilaridade apresentada pelas
mangueiras ‘Kent’ e ‘Palmer’ pode, em parte, ser explicada
pelo fato de elas terem um genitor em comum, o cultivar
‘Haden’ (Santos et al., 2008).
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Tabela 3. Valores médios de acidez titulável (AT - % de ácido cítrico), sólidos solúveis (SS - oBrix), relação SS/AT, vitamina C (VC), carotenoides (C), açúcares solúveis (AS), amido, massa (g),
proporções de semente, de casca e de polpa, firmeza, índice de cor da casca b* (bCasca) e da polpa ‘ho’ (hPolpa) de 15 cultivares de mangueira produzidos na Zona da Mata Mineira

%

          Semente Casca Polpa

Amarelinha 0,37 20,9 56,4 21,1 23,0 13,6 1,3 204,1 20,4 13,9 65,7 69,3 39,1 77,5
Edward 0,39 16,9 44,8 21,7 17,2 9,7 0,6 511,3 6,2 15,3 78,4 154,1 33,7 78,7
Espada 0,26 18,0 43,3 10,7 28,2 10,5 1,5 283,5 16,2 24,0 59,8 134,1 34,8 79,4
Extrema 1,28 13,3 10,4 49,2 10,5 6,1 0,5 349,9 18,6 20,8 60,6 102,0 29,7 67,7
Felipe 0,40 19,7 49,3 5,5 15,4 9,7 0,7 423,1 9,2 13,4 77,3 184,6 25,1 84,8
Irwin 0,19 14,1 74,2 20,2 15,4 6,7 0,7 400,5 8,9 13,9 77,2 135,0 24,4 75,4
Haden 0,35 12,1 34,6 12,7 25,2 7,7 0,2 321,3 11,5 20,0 68,5 132,3 41,7 74,7
Kent 0,27 16,8 62,2 8,1 25,9 8,8 0,7 704,4 8,2 12,6 79,2 95,8 24,4 79,2
Oliveira Neto 0,45 15,2 33,7 30,3 18,1 7,8 0,5 135,8 20,6 21,2 58,2 145,2 26,3 80,4
Palmer 0,20 15,6 77,5 15,7 20,8 10,0 1,8 678,6 8,9 10,4 80,6 81,1 14,0 83,0
Soares Gouveia 0,77 13,2 17,4 42,0 11,5 13,2 1,4 135,8 17,9 15,5 66,7 151,8 25,1 84,5
Taú 0,26 18,3 72,8 22,0 13,8 10,3 0,8 253,6 14,1 11,7 74,2 188,4 15,3 81,9
Tommy Atkins 0,17 14,7 86,5 12,3 15,9 11,0 3,4 521,1 10,6 14,4 75,0 129,4 17,0 83,1
Ubá 0,46 17,5 38,1 53,7 26,7 14,8 1,1 135,7 15,6 23,3 61,2 65,1 33,4 80,6
Zill 0,23 17,7 77,0 8,3 20,6 12,8 2,4 352,7 21,3 16,0 62,7 77,2 44,4 78,1

Cultivares AT S S SS/AT VC C AS Amido Massa Firmeza bCasca hPolpa

Tabela 2. Matriz de dissimilaridade entre 15 cultivares de mangueira produzidos na Zona da Mata Mineira, com base na Distância Euclidiana Média das características avaliadas

Cultivares 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15

Amarelinha (1) 0
Edward (2) 1,331 0
Espada (3) 1,019 1,254 0
Extrema (4) 1,897 1,719 1,911 0
Felipe (5) 1,407 0,691 1,338 2,065 0
Irwin (6) 1,503 0,735 1,358 1,704 1,044 0
Haden (7) 1,433 0,987 1,063 1,526 1,409 1,019 0
Kent (8) 1,390 0,807 1,322 2,055 1,026 0,880 1,210 0
Oliveira Neto (9) 1,276 1,271 0,991 1,335 1,345 1,251 1,039 1,571 0
Palmer (10) 1,529 1,074 1,552 2,211 1,144 0,997 1,582 0,646 1,6970
Soares Gouveia (11) 1,444 1,326 1,537 1,515 1,378 1,484 1,491 1,759 0,995 1,6570
Taú (12) 1,356 0,949 1,359 1,973 0,669 0,926 1,497 1,218 1,178 1,162 1,2010
Tommy Atkins (13) 1,623 1,314 1,445 2,305 1,291 1,157 1,724 1,223 1,688 0,833 1,598 1,1720
Ubá (14) 1,025 1,525 1,107 1,773 1,759 1,737 1,449 1,713 1,178 1,798 1,289 1,669 1,8620
Zill (15) 0,694 1,405 0,918 1,997 1,511 1,456 1,387 1,405 1,356 1,469 1,541 1,479 1,325 1,2990
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Observa-se, no dendrograma (Figura 1), que os culti-
vares se juntaram em dois grupos, sendo que, no grupo 1,
ficaram alocados os cultivares ‘Edward’, ‘Irwin’, ‘Kent’,
‘Palmer’ e ‘Tommy Atkins’, estes oriundos dos Estados
Unidos, juntamente com ‘Felipe’ e ‘Taú’. Santos et al.
(2008), estudando a similaridade de 105 acessos de man-
ga com marcadores AFLP, observaram que o cultivar
‘Palmer’ ficou separado dos cultivares do grupo em que
aparece  neste trabalho. No grupo 2,  têm-se, basicamen-
te, cultivares brasileiros, ou seja, ‘Amarelinha’, ‘Espada’,
‘Oliveira Neto’, ‘Soares Gouveia’ e ‘Ubá’, além dos culti-
vares ‘Zill’ e  ‘Haden’ dos Estados Unidos. Já o cultivar
brasileiro ‘Extrema’ não se agrupou com os demais.

Dos 15 cultivares avaliados no presente trabalho,
oito são provenientes do Brasil e, destes, cinco foram
agrupados no segundo grupo. Segundo Pinto et al.
(2004), os cultivares brasileiros são resultantes das in-
troduções, efetuadas pelos portugueses, no século XVI,
de genótipos filipínicos, geralmente, fibrosos e
poliembriônicos.

A separação destes dois grupos foi dada pela percen-
tagem de polpa, sendo que os cultivares do grupo 1 apre-
sentaram as maiores proporções de polpa, tanto em rela-
ção aos cultivares do grupo 2, quanto ao cultivar ‘Extre-
ma’ (Tabela 3), que apresentou menor relação SS/AT, me-
nores teores de carotenoides e açúcares, assim como pol-
pa mais alaranjada (Tabela 3).

Dos cultivares que compõem o grupo 1, ‘Irwin’, ‘Felipe’
e ‘Taú’ não têm origem conhecida; os demais tem o
‘Haden’ como um dos genitores.  O cultivar ‘Zill’ também
tem ‘Haden’ como um dos genitores; estes, porém, se
alocaram no subgrupo 2. O fato de ‘Haden’ ter ficado se-
parado de alguns de seus filhos pode ter ocorrido por
estar-se analisando caracteres fenotípicos e a separação
dos dois subgrupos ter sido dada pelo rendimento de

polpa (Tabela 3). Esta característica quantitativa pode ser
controlada por mais de um gene e, com isto, um filho pode
não responder igualmente ao genitor.

Todos os cultivares estudados apresentaram similari-
dade superior a 20% (Figura 1), o que evidencia sua alta
variabilidade genética. Schnell et al. (1995), analisando 25
acessos de cultivares majoritariamente Floridiana (EUA),
encontraram similaridade superior a 64%, enquanto Viruel
et al. (2005) observaram similaridade superior a 33% em 28
acessos de mangueira de diversas origens, o que também
evidencia a alta variabilidade genética da mangueira.

A análise de componentes principais para as carac-
terísticas químicas, acidez titulável, vitamina C, carote-
noides, açúcares solúveis totais, amido, sólidos solú-
veis e relação SS/AT mostrou que a variação existente
entre os cultivares é explicada, em 83,5%, por três com-
ponentes principais. O componente 1 explica 45,73%, o
2, 20,88%, e, o 3, 16,89%, tendo como variáveis de maior
peso a acidez titulável e os teores de açúcar e de amido,
respectivamente. Pela Figura 2, observa-se que, para os
componentes principais 1 e 3, os cultivares ‘Extrema’ e
‘Tommy Atkins’ ficaram separados dos demais. Já o com-
ponente principal 2 não mostrou separação clara entre
os cultivares.

A variação existente entre as características físicas
massa de frutos, proporção de casca, de semente e de
polpa, firmeza da polpa, índice b* da cor da casa e ho da
polpa é 84,61% explicada por três componentes princi-
pais. O primeiro componente principal explica 53,27% e
nele a variável de maior peso é a percentagem de polpa. O
segundo componente explica, 19,89% e, o terceiro, 11,45%,
e a variável de maior peso para o segundo e terceiro com-
ponentes é a firmeza da polpa. Observa-se, na Figura 3,
que houve a separação dos cultivares em dois grupos (A
e B) e isto se deu pelo primeiro componente principal.

Figura 1. Dendrograma, para 15 cultivares de mangueira produzidos na Zona da Mata Mineira, gerado pelo método de agrupamento
UPGMA, utilizando a matriz de dissimilaridade com base na Distância Euclidiana Média. 01 – ‘Amarelinha’, 02 – ‘Edward’, 03 – ‘Espada’,
04 – ‘Extrema’, 05 – ‘Felipe’, 06 – ‘Irwin’, 07 – ‘Haden’, 08 – ‘Kent’, 09 – ‘Oliveira Neto’, 10 – ‘Palmer’, 11 – ‘Soares Gouveia’, 12
– ‘Taú’, 13 – ‘Tommy Atkins’, 14 – ‘Ubá’, 15 – ‘Zill’. 1Escala das distâncias em percentagem em relação ao último ponto de fusão e
2distância em valores reais.
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Estes grupos formados são os mesmos gerados pelo agru-
pamento UPGMA, porém, neste caso o cultivar ‘Extrema’
não se separou dos demais cultivares.

A variável química de maior peso foi a acidez titulável,
explicando 45,73% da variação existente entre os cultiva-
res, e a variável física de maior peso foi a proporção de
polpa, que explica 53,27% da variação. Estes resultados

são de extrema importância para o programa de melhora-
mento em andamento.

A acidez titulável apresentou correlação direta com o
teor de vitamina C e inversa com a relação SS/AT (Tabela
4), o que é esperado. A vitamina C ou ácido ascórbico,
que, como os outros ácidos presentes em mangas, dimi-
nui com o amadurecimento (Cardello & Cardello, 1998),

Figura 3. Dispersão gráfica de 15 cultivares de mangueiras cultivados na Zona da Mata Mineira, obtida pela análise de componentes
principais, para as características físicas (massa de frutos, percentagem de semente, de casca e de polpa, firmeza, coloração da casca e da
polpa pelos índices b* e ho, respectivamente). 1 – ‘Amarelinha’, 2 – ‘Edward’, 3 – ‘Espada’, 4 – ‘Extrema’, 5 – ‘Felipe’, 6 – ‘Irwin’, 7 –
‘Haden’, 8 – ‘Kent’, 9 – ‘Oliveira Neto’, 10 – ‘Palmer’, 11 – ‘Soares Gouveia’, 12 – ‘Taú’, 13 – ‘Tommy Atkins’, 14 – ‘Ubá’, 15 – ‘Zill’.

A B

Figura 2. Dispersão gráfica de 15 cultivares de mangueiras cultivados na Zona da Mata Mineira, obtida pela análise de componentes
principais, para as características químicas, acidez titulável, sólidos solúveis, relação SS/AT, vitamina C, carotenoides, açúcares solúveis
totais e amido. 01 – ‘Amarelinha’, 02 – ‘Edward’, 03 – ‘Espada’, 04 – ‘Extrema’, 05 – ‘Felipe’, 06 – ‘Irwin’, 07 – ‘Haden’, 08 – ‘Kent’,
09 – ‘Oliveira Neto’, 10 – ‘Palmer’, 11 – ‘Soares Gouveia’, 12 – ‘Taú’, 13 – ‘Tommy Atkins’, 14 – ‘Ubá’, 15 – ‘Zill’.
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apresentou correlação direta, isto é, quanto maior o teor
da acidez titulável maior o teor de vitamina C.

A variável relação SS/AT apresentou correlação ne-
gativa com vitamina C o que é explicado pelo fato de a
vitamina C ser um ácido e de a relação SS/AT ter relação
inversa com acidez. Além disto, a relação SS/AT apresen-
tou correlação positiva com amido (Tabela 3). A vitamina
C apresentou correlação negativa com a massa dos fru-
tos, isto é, quanto mais massa tem o fruto, menor o teor de
vitamina C. O teor de açúcar apresentou correlação posi-
tiva com o ângulo hue (ho) da polpa, isto é, quanto maior
ho, maior será o teor de açúcar; portanto, frutos com colo-
ração de polpa tendendo ao amarelo-claro são mais do-
ces. A massa dos frutos apresentou correlação positiva
com a percentagem de polpa, de semente e de casca, pois
estas são função da massa dos frutos.

A proporção de polpa apresentou correlação negativa
com a proporção de semente e de casca e com o índice b*
de cor da casca. A correlação negativa com a proporção
de casca e de semente pode ser explicada por haver com-
petição entre elas. Isto mostra que quanto mais polpa,
menos casca e semente. O índice b* para cor da casca
apresentou correlação positiva com a percentagem de
casca e negativa com proporção de polpa, o que indica
que frutos com cascas amareladas apresentam menor pro-
porção de polpa e maior, de casca.

CONCLUSÕES

Os 15 cultivares analisados apresentam variabilida-
de quanto às características químicas e físicas dos fru-
tos. Os cultivares que apresentam maior similaridade são
‘Kent’ e ‘Palmer’ e os mais distantes ‘Extrema’ e ‘Tommy
Atkins’.

Os cultivares ‘Haden’ e ‘Zill’, de origem da Flórida,
apresentam características físicas (proporção de polpa e
de massa dos frutos) mais próximas dos cultivares brasi-
leiros do que dos demais cultivares oriundos da Flórida. E
estas características os separam.
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